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Editorial

Um período de crise sistêmica, como o que assola o mundo contempo-
râneo, convoca reflexões sobre experiências vividas, sobre a relação entre 
indivíduo e conjuntura, sobre como o fenômeno da mudança estrutural se 
desdobra nos valores sociais, nos princípios éticos e em suas manifestações 
estéticas e artísticas, sobre o papel da cultura nos processos de transforma-
ção. Em perspectivas interdisciplinares, tais aspectos são abordados no dossiê 
História, Cultura e Revolução que compõe o número 21 de Via Atlântica. 

“A crise estrutural no sistema-mundo: para onde vamos a partir daqui?”, 
de Immanuel Wallerstein abre a discussão. O autor, ex-diretor do Centro de 
Estudos Fernand Braudel, e um dos mais conceituados teóricos da análise 
global do sistema capitalista, debruça-se sobre a presente crise estrutural e 
sobre as opções que se apresentam para a sua superação, contrapondo posi-
ções que ele associa ao “espírito de Davos” e ao “espírito de Porto Alegre”.

Num mundo conturbado pela crise de valores, também faz sentido rever 
o pensamento de dois grandes intelectuais e revolucionários que apostaram 
na ética como base para a transformação que a independência dos países 
africanos prometia. Dessa forma, especialistas dos estudos africanos foram 
convidados a apresentar exemplos de intelectuais que souberam articular 
pensamento e práxis nas suas vivências revolucionárias. Prof. Dr. Carlos Lo-
pes, atualmente Secretário-Executivo da Comissão Econômica para África da 
Organização das Nações Unidas, traz uma reflexão sobre o pensamento polí-
tico do guineense Amílcar Cabral, referência incontornável na história da luta 
contra o colonialismo português, destacando a importância central que, para 
ele, a questão cultural assumia na libertação e transformação da sociedade 
colonizada. Sua abordagem dialoga de forma instigante com problemáticas 
contemporâneas como o multiculturalismo e o “fim das ideologias”. Aquino 
de Bragança, outro intelectual profundamente mergulhado na revolução anti-
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colonial da segunda metade do século XX, tem seu perfil traçado pela Profa. 
Dra. Annamaria Gentili, da Universidade de Bologna, que com ele trabalhou, 
em Maputo, no Centro de Estudos Africanos da Universidade Eduardo Mon-
dlane, instituição que ele organizou e dirigiu até o fim de sua vida.

Em “O discurso revolucionário moçambicano e a escrita do homem-novo”, 
Bethania Mariani trabalha os conceitos de “homem novo” e “sociedade nova” 
nos textos elaborados durante o projeto socialista em Moçambique, como uma 
tentativa de ruptura político-cultural com o legado português e como enuncia-
do de um projeto ideológico de criação de uma ordem social alternativa.

Ainda sobre a análise do texto em situação de guerra e transformação so-
ciopolítica, Maria-Benedita Basto, tomando um poema de um guerrilheiro da 
FRELIMO e as letras de canções de militares portugueses, evidencia a tensão 
entre as narrativas e modelos do Estado que se confrontam e as apropriações 
dos sujeitos que subvertem a ordem estabelecida. Trata-se de um processo 
político onde se cruzam três dimensões: a antropológica, a socioafetiva e as 
dinâmicas performativas de apropriação.

A literatura portuguesa foi visitada nas obras de dois autores. Nuno Jú-
dice convida-nos a uma releitura de Teixeira Gomes, escritor que surge na 
passagem do século XIX para o século XX, numa proposta que o integra na 
dimensão panteísta e pagã, que teve o seu início com o poeta Guerra Junquei-
ro e permite compreender sua associação num conjunto maior de escritores 
que consagram a substituição da mulher madura pelo mito da adolescente 
perversa como modelo feminino. 

A narrativa histórica de Raul Brandão em El-Rei Junot, articulando efabu-
lação e matéria histórica, é estudada por Otávio Rios Portela, o qual destaca 
como o autor, em sua prosa historiográfica, dá voz às classes proletárias, 
aproximando-o de uma história que pretende narrar os vencidos em detri-
mento dos vencedores. 

Retomando, em chave diversa, o discurso da crise do sistema-mundo, Fran-
cisco Noa percorre os desassossegos e desafios com que, na sociedade con-
temporânea, se confronta o estudo das humanidades e a correlata crise de va-
lores. Neste contexto, a literatura, onde coexistem o mundo real e o possível, 
continua abrindo espaços de liberdade e criatividade nos quais a humanidade 
se pode reencontrar.
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Cidadão de várias pátrias e passageiros de diferentes revoluções, o cineasta 
Ruy Guerra detém um capital de experiências vividas sobre a relação entre 
cultura e processos revolucionários, fossem eles políticos ou estéticos. Em 
torno desse vasto percurso, Via Atlântica o entrevistou trazendo para o dossiê 
o seu testemunho direto.

O dossiê do presente número encerra com breves depoimentos sobre a 
relação entre cultura e revolução, assinados por dois escritores africanos, João 
Melo, de Angola, e Mia Couto, de Moçambique, ambos participantes dos 
processos de libertação nacional de seus países.

Na seção “Outros Textos”, reiterando a opção metodológica do Progra-
ma de Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa, de que 
Via Atlântica é um veículo essencial, três artigos trazem-nos o comparatismo 
como base analítica. Em “Ficção e etnografia: o problema da representação 
em Os papéis do inglês, de Ruy Duarte de Carvalho, e Nove noites, de Bernardo 
Carvalho”, Anita Moraes aborda como os dois autores, trabalhando com lite-
ratura e antropologia, se colocam perante as fronteiras entre discurso ficcio-
nal e não ficcional. 

No segundo texto, “Ressignificações políticas do espaço mineiro em Mu-
rilo Mendes e Guignard”, Lucas Mendes Ferreira e Teresinha Scher Pereira, 
colocando em cena a escrita e as artes plásticas, analisam as relações políticas 
e estéticas entre o poeta surrealista e o pintor modernista na contemplação 
e revisitação poética de Ouro Preto. Vera Maquêa destaca em “A imagem 
saturada de agoras”, o procedimento da pesquisa minimalista na poesia do 
angolano Arlindo Barbeitos e na narrativa de Dalton Trevisan.

Três resenhas de obras bastante diversas em sua natureza encerram o pre-
sente número de Via Atlântica. Nazir Can apresenta-nos uma obra represen-
tativa da ficção moçambicana contemporânea em “Os fantasmas da revolu-
ção na Crónica da rua 513.2, de João Paulo Borges Coelho”. “Verdadeiro com 
a época e com as palavras” é o título escolhido por Nonato Gurgel para assi-
nalar a relevância de Literatura e afrodescendência no Brasil, uma antologia da pro-
dução literária de autoria negra organizada por Eduardo Assis Duarte, cuja 
publicação é considerada um marco em nosso cenário editorial. Por fim, em 
“As malhas dos impérios e alguns trânsitos anticoloniais”, Rita Chaves dis-
corre sobre Malhas que os impérios tecem. Textos anticoloniais, contextos pós-coloniais, 
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que numa primorosa seleção feita pela estudiosa portuguesa Manuela Ribeiro 
Sanches oferece-nos textos fundamentais acerca das relações impostas pelo 
colonialismo, um dos temas essenciais quando o assunto é revolução. 

Rita de Cássia Natal Chaves
Tania Celestino de Macêdo

José Luís Cabaço
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